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sceptro dos ?"ei.~ é o c1n·a!:ão dos p J-

11os; antes depol-o, do que gn;erncw ' 
contra a vontade po1mlaa. » 

Registramos estas palavras pro­
feridas por el-roi no banquete da<lo 
em sua honra pela illu~trc v('reiição 
mu-
nici-
p a. l 
d '('S­
taci· 

dade, porque são a. 
mais solemne e a mais 
eloquente affirmac;ão 
dos sentimento!! do 
augusto monarcha 
portugucz. Q u :rn d o 
meia duzia de tmnt1-
viados p1·ocuram in-
sinuar no espírito do 
povo idéaa dissolven-
tes, aquella declara-
ção constitua, por:inte 
os homens que pen-
sam desapaixonada-
mente, uma solomno 
profissão do fé polí-
tica. 

O rei 'de Portu­
gal preferiria depôr o 
sceptro que tão hon-
radamente empunha, l 
seoabandonasscacon- 1 
fiança popular ; o seu 
espírito, c1 'uma orien- I 
!.ação perfeitamcnt,o _ 
moderna, di:r.-lho que ----------
não ha monarchia pos- ~ 
sivel, quando os po-
vos, inspirados por 
um outro ideal, so rc-
v..altam contra ella. 

Mas - o franc:unonte o podemos di.zer - o thro­
no portuguez tem fundns raízes no cora~1o do po>o; 
póde o rei de Portugal passear Jivromontc pelM cida-

• 

d<'s e villas elo paiz, que torii por cortejo d'hon1·a as 
acclamações ele toda a gente. 

E isso viu-se agora, o todavia é certo que uma 
politica mais ambiciosa do que defensora dos interes­
ses da patria, procurava indispôr o povo contra o rei, 
promovendo confli('tos r1ue tenderiam a perturbar a. 

paz, se os homens de 
bom jwzo nlto conse­
guissem suffocal-os. 

______ ,,. 

Essa politiea de am­
biçõeR desmedidas, 
foi direito ao fim que 
se propunha, inven­
tando fomes o cares­
tias de viveres para 
açular o povo, que 
vive nas cspheras in­
fcriorcR, contra os que 
o nascimento e o des­
tino collocaram nas 
po11tos culminantes 
do mundo social. 

- Tributam o 
milho, diziam, para 
que o povo morra de 
fome, e elles vivem 
regaladamente, na 
fartura. 

O povo, que ó 
simples, porque é 
ignorante, acreditou 
a mentira e insm·giu­
se, mas quando reco­
nheceu que estava 
servindo de instru­
mento a manejos des­
leacs, tirou tambem 
a sua desforra. 

E o rei, n'esse 
momento de pertur­
bac;ão, sai do sou pa.­

lacio, e percone o paiz) sondo em tocla a parte victo­
riado com um C'nthusiasmo expontanoo. 

Propalam-se boatos, mais ou menos sinistros, affir­
m!\Ções revolucionarias, Marats empunhando os archo-

r 
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tes da revolta, Robespierres pedindo sangue., um sa­
pateiro Simão preparauclo-so para arrancar dos braços 
da rainha os filhos estremecidos; dizia-se mais que por 
entre os chapeus armados, barrotes phrigios poriam 
uma nota sangwnea de protesto, e que o povo, em hora 
de indignação, seria um novo Courbet, demolindo a co­
lumun da monarohia. 

Tudo se disso, e tudo se espalhou, e a família 
real, ameaçada de morte, é recebida com um enthu­
siasmo enorme em todos os pontos do paiz, c o Porto, 
no dizer d'elles, a cidade onde mais impetuosamente 
se despenha a corrente democratica, veste-se de galas 
e saúda u'um jubilo oxpontaneo e sincero os réis que 
o visitam. 

O paiz affirmou-se monarchico, e cm face de affir­
mações tão eloquentes, as tentativas feit.as pelos repu­
blicanos portugt1ezes serão iufruetiferas, e produzirão 
certamente o effeito contrario. 

l!"'rancamente, a hora ultima da,s mouarchias não 
soou ainda, e para a nossa, que tão gloriosamente re­
proseata brilhantes tradições ele muitos seculos, não 
soan\ tão cedo, podem crel-o. Quando os reis, como 
os no5sos, desempenham tão honradamente a sua mis­
são, a alma popular pulsa por elles, e não ha ninguem 
que se aventure a pedir a substituição dos monarchas 
que s~ o pae cstremoso dos seus subclítos. 

E modelo de reis constitucionaes o senhor D. Luiz, 
como é exemplo de rainhas e de mães a virtuosa se­
nhora que é sua esposa. No seu officio de reinar, o 
augusto neto do soldado do Cerco não se tem desvia­
do um unico ponto dos preceitos que estabelece o Co­
digo fundamental ela nação. Que mais se poderá exi­
gir? ... Que mais queremos nós? . .. 

Emquanto a França republicana se agita actual­
mente em crises políticas que pódom perturbar a paz 
que reina n'aquelle grande emporio elo eSj)iri to moder­
no, Portugal vivo em socego e ordem, prosperando 
considoravelmonte, e trabalhando para ser uma nação 
respeitada e feliz. Não é o systema político que p6r1e 
coutribuir para a riqueza d'um poYO; nas monarchias 
ou nas republicas, sem patriotismó nos homens qno 
governam, sem moralidade nos Pº''os, sem uma edu­
cação sólida, sem o respeito ~1 lei, nenhuma prosperi­
dRcle será estavel, nenhum progresso sent completo. 

* 
Dando hoje, na primeira pagina do nosso jornal, 

o retrato do sua magestade el-rei o senhor Dom Luiz 
Primeiro, ao mesmo tempo que lavramos a nossa pro­
fissão elo fó monarchica, prcst:tmos uma publica home­
nagem ao Presidente ela «Real Associação elos Bom­
beiros Voluntarios do Porto» . 

Não nos daremos ao trabalho ele escrever a bio­
gra.phia elo illustre monarcha portuguC'l'I ; a historia ha­
cle mais tarde referil-a, registrauclo, em caracteres de 
ouro, os factos gloriosos praticados pelo rei venerando, 
que tão bem sabe desempenhar-se do espinhoso encar­
go que a l?rovicloncia lhe confiou. 

Nos tempos difficois que 'l"ão correndo, a missilo 
de governar é melindrosa e irriçada de desgostos 
amargos. Os homens que deveriam ser os primeiros a 
velar pelo respeito das leis e das instituições, são os 
que mais facilmente as desacatam, oeclenclo ás paixões 
que os desvairam e ás ambições que os agitam, e em 
Portugal, essas paixões desordenadas não poucas ve­
zes teem magoado profundamente o rei, porque a ca­
lumnia e a intriga, armas traiçoeiras dos espíritos aca­
nhados, são empregadas n'esses combates clesleaes. 

No meio, porém, de todas essas agitações, o se­
nhor Dom Luiz tem sabido manter-se dentro da es­
phera ela legalidade, procedendo em todos os seus ac­
tos com uma cordura digna ele assignalar-se. Nos ul­
timos tempos, especialmente, batidos pelas tempestades 
das luctas partidarias, o seu tino tem sabido remover 
todos os obstaculos, deixando desnorteados os que 
mais trabalham para a mina ela patria do que para a 
salvação d'ella. 

E se como rei constitucional tem guardado fiel­
mente a heranç:~ dos seus antepassados, como homem 
soube rodear-se cl'um prestigio que nunca lhe poderá 
ser tirado. 

Nas crises mais violentas que tcero assolado o 
paiz, o senhor Dom Luiz Primeiro, com a sollicitude 
d'um pae estremecido, apressa-se a valer aos desgra­
çados, sálvao.do ela miseria e da morte os que a des­
graça ftagella. Não ha muito que n'um incendio ma­
nifestado nas proximidades da Ajuda, esquecendo-se 
ela propria vidrt, lançou mão d'uma escada pa.ra pene­
trar no intcrio1· ela casa em ohammas, a fim ele salvar 
uma creancinha que clentrn cl'ella se acha\7 a. 

Acções d 'cstas, só as prnticam os ele espírito ele­
vado e consciencia recta. 

'No intuito ele minorar a sorte dos clesprot.egiclo,s 
subsidia escólas, ftmcla albergues, patrocina todas e 
t entativas honestas, e entra na habitação do indige·1 
a enxugar-lhe as lagrima-s e a livrai-o do dese~ · " 

N''esta cidade, affirmou elle toda :i gnincl<' 
sua alma, visitando fabricas e glorificando o traL · )1 
entrando · nas escólas e elogiando os que se de'V.• .. rn 
á causa da instrucção popular. Condecorou artistaf. ue 
mereceram esta distincção pelo seu compol'tamento, 
premeo1L a coragem de h"cs herocs, distribuiu osrovbs 
valiosas, o do sou bolsinho garantiu uma pensão ·•o, 
velhos batalhadores das luctas de 32, e ~ts viuvas <f c' ~ 
re3tam cl'osses honr:1.<los <lefonso1·es da liberdade. 

llelll h~j<~ o rei qne tão nobremente desempenha 
a sua missão. 

Ao bdo d 'olle, a virtuosa esposa que é o Anjo 
bemdicto · c1o amor e da cariditcle, levanta-se como a 
imagem sublime elo Bem, a osvargir consolações e 
veuturas. Onde ha lagrimas o fome, a virtuosit scnl • -
rs M appareco, no granel e cuidado dllS mães extre', )­
sa.s q1te correm a acudir aos seus filhos ellt perign 

A familia real portugueza. tom cm \e:i:clacle o <· 

peito e a veneração dos seus subditos ; quem fôr ·­
cladoiro portugue:z tonsagra-lhc profunda s.nnpr ' 
porque Yê n'elb a mais segunt garantia da folio:· 
da patria. 

-- -=o<>oc---

crnco OLYMPICO DO PALACIO DE CRYSTAL 

ESl'ECl'ACUf,O DE GALA DADO PELOS DOMDEIR.OS 
VOLUN'l'ARIOS DO PORTO. 

Todos conhecem as vantagens que a esta cidade 
reportou a fundação da Real Associação Humauitaria 
Bombeiros Voluntarios elo Porto, porque diariamente 
nos está ella dando sobejas provas do seu beneficente. 
concurso. 

Onrle não ha estimulo, onde não ha. incentivo, 
amortecem-se os desejos innatos do progresso e, longe 
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de se caminhar para um aperfoi~omncnto mais ou menos 
absoluto, estaciona-se e i·ct1·ocodo-se>, qno outra cousa 
não é a continua permanonci:i nos mesmos expedientes 
aempregarpara o desempenho d'um qualquer oxorcicio. 
Foi por isto que o serviço municipal de inccmlios se 
achava, annos atraz, estabelecido do modo a não sa­
tisfazer por forma alguma as cxige>ncia.q e necessidades 
d'uma terra de primeira ordem, cujos importantíssimos 
haveres eram abandonados :\ irrisoria o contt'aprodu­
cente salvaguarda d'uma companhia do bombeiros sem 
instruc~ão, som disciplin:~, s<'m utcnsilios e apparclhos 
que a habitassem ao bom cumprimento elo seu mister. 
Lançaram-se, I'ois, os alicerces para a Associação dos 
Bombeiros Voluntarios o logo app;irecormn a alistar-se 
n'esso grupo corajoqo cavalheiros onthusiastas, que tro­
cavam espontaneamente os commoclos da vida pelas 
agruras d'um cargo tmbalhosissimo, sujeito a cons· 
t:mtes riscos. Em favor da lmm:míclado s:tcrificavam-se 
a si proprios, e, som ilcscanso, som l'Opouso, sem hc­
sit.o'1.çê>es, acorriam :~pressadamcnto sompro quo o seu 
auxilio era chamado ao combato contm o devorador 
elemento. D'esta manoirn. a iniciativa p'.lrticuhr sobre­
pujava a acç.1o do município, obrigando-o n. reorga­
nisar radicalmonto um serviço que, :~té osso tempo, se 
assignalara por um closlcixo vergonhoso e lamoutavel. 

l\folhorada moral o matorialmonto a brigada de 
incendios ela camara do Porto, os bombeiros volnnta­
rios proscguom na sua ardua o <lcstcmida tarefo. e cons­
tituem o corpo sci<'ntifico n 'umr\ collec7iviclade com­
posta de homens rudC's. Do~'1.llos <l<' animo e valentia 
pouco communs, são c•ll<'s os primeiros que no11 mo­
mentos do sinistro se distinguem pela presteza no ata­
que, o quem cnt1o os quiz<'r e>ncontrar dove procural­
os nos togares onde só so pódc permanecer com im­
minente perigo da oxist<-ncin. 

Comprohcucle-so p<'rfeitam(lnte <1uc uma associa­
ção como- a elos homb<'iros volunhrios carece de gran­
des meios pccuniarios pnra sati~fa7.or aos sons fins. 
Opprimida por um1~ dcspc?.1~ C'normc, não recebe sub­
sidio algum nC'm mesmo da.e; r.orpora<;>õcs <1uo parecem 
direct.a ou inclire>ctamonto obrigacfas a protegei-a, e 
para fw.er face aos gastos que 1\ assoberbam, conta 
apenas com o exigno p1·0<hlCtO ,<las po<1uonas quotas 
dos seus socios contribuintes. I~ assim que olJa, dili­
genciando olfct· a totalich\do da receita que lhe exi­
gem fatalmente os seus comp1·ornissos, precisa de re­
correr á bi;rnnia dos portuonsos, promovendo bazares o 
festas como a de que viunos follnr; e os uobilissimos 
habitantes do Pol'to acodom Rompro ao nppollo, porque 
se lembram da applicaçito altmnonto sympathica que 
teelll os rcdditos cl'cstes divC1rtime>ntos agrada.veis. 

O sarau gymnastico, acrobatico, comico e eques­
tre, que se realisou cm a noite do 11 do corrente no 
Circo Olympico do Palacio de Crystal, foi um dos 
mais esplendorosos que tem offorccido a Real Associa­
ção Bumanitaria Bombeiros Voluntario;; o igualou, se 
não excedeu, as outras fostas do idcntico genero a que 
já. assistíramos. 

Apresent.ava o circo um aspccto surprehendente 
pela sua ornament.~ão profusa o variada. O tecto 
achava-se completamente cobo1·to de galhardetes de di­
versos matizes, o do meio pendia uma grande cesta 
com flores. Adornavam as columnas escudos artistica­
mente dispostos, nos quaos so viam machados, man­
gueiras, capacetes o outros aparatos de bombeiro. So-

bre a porta de entrada havia-se construido de propo­
sito a tt"ibuna regia, forrada a sêda azul o branca, 
com ·dous espelhos :\O fundo o tendo por frontal um 
custoso panno do volludo carmczim graciosamente ap.'l.­
nhaclo ; a sanofa quo corria por cima da hibuna ora 
tambem azul e branca e, sobreposta a esta, com inter­
vallo, apparecia, mais clii<tante, outra do mesmo estofo 
e côr que o frontal, encimad:\ por um trophco forma­
do com as armas nacionacs, pintadas cm um escudete, 
e com as bandeiras portugucza e italiatl!\. Aos lados 
direito e esquerdo da tribuna dous cama\·otes para a 
comitiva do rei. 

Em muitos sitios avistavam-se vasos com flores e 
as horas ontrclaçavam-so por toda a parto, vestindo 
inteiramente o madeiramente do circo. Ao meio do en­
costo de cada cama.roto apparcoill. prega.do um pequeno 
bouquet do flores natnracs, como brinde :Is senhoras. 
A arena. ora bordada a serrim que se estendia cm cor­
rectissimos círculos e figuras, sobrosahindo no centro 
a corôa real primorosa.monte clcsonhacla. 

A escada que dava accosso <l teibuna real estava 
forrada a tapete, que se prolongava polo atrio, e as ))<'\­
redes latcraes cobertas de horas. No topo ela escada 
havia uma ante-cam:wa com cadeiras de estofo azul, 
erguendo-se do centro uma columna, ornamentada aos 
lados com arbustos, e ela qual se desprendiam bicos ele 
gaz. . 

Seguin-se a ijaln de descanso do rei, adornada com 
J grandes espcUlos, do11s ricos étagéres e mobilia de 
pau preto e dourados, estofada a azul : duas estatuotr.s 
de bronze, de trcs bicos do gaz cada uma, illuminavam 
esta sala, e os reposteiros que n limit.'lvam ela tribuna 
real e dos camarotes ela comitiva oram , rum) e branco 
o d 'aquella, o da" côrcs da b'.l.ndoira italiana os d 'estes. 

O toilette da rainhn fronteiro ;t antc-cam:wa, re­
vestido de branco, tinha sobro a m<'?.a uma c())·beiUe de 
flores de estufa e estojos com vmios object-0s do mar­
fim para uso ele touCll(lor. O lavatorio ora de cambraia 
e setim côe de rosa e rendas, com um serviço do pra­
ta lavrada; o reposteiro ele Mela. amn.rolla franjado a 
ouro. 

Na tribuna real cujo tccto se guim1eccu do sodá 
branca, havia dou!! vasos elo porce>ll(ma com plantas c 
duas esta.tuas do bronze com tros bicos do gaz. 

Dcsprcncliam-se a toda a volta do circo bambo­
lins de seda azul o branca o a illuminação exterior era 
feita por meio cl'uma grande cstrclln collocada sobre 
a porta principal. 

* 
Cerca elas !l 112 horas fizeram SS. ~DL o AA. 

a sua entrada, sendo recebidos á port:i pela direcção 
da Associação e por alguns membros do conselho fis­
cal e da assembléa geral. Logo que se mostraram na 
tribuna, a orchestra tocou o hymno do sr. D. Luiz I, 
ouvido de pé por todos os cspcctaclorcs, e, findo elle, 
o sr. dr. Correia elo Barros, presidente da camara, le­
vantou nvas ao rei, á rainha, o aos p1incipcs ele Bra­
gança, que foram ruidosamente correspondidos. 

Impetrada do monarcha pelo sr. GuiU1erme Go­
mes Fernandes, valente commnnclante dos bombeiros 
voluntaries do Porto e clirector do picadeiro, licença 
para se começar o espectaculo, a banda do Pnlacio de 
Crystal executou, sob a regencia do mestt-e Alves Rente, 
uma marcha composta por esto sr. o dedicada áquella 
briosa corporaç.1'.o, sahindo n'esse momento a publico 
os amadores que tomaram parte 110 sarau, e que se 
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enfileiraram cm duas alas, formando semi-circulo, ao 
longo da arena. A marcha do sr. Rente afigurou-se­
nos um trabalho regular, pelo vigor da instrumentií"ção e 
pelas bellezas melodicas que encerra : descreve musi­
calmente, com um colorido apropriado e genuíno, to­
dos os factos que costumam succeder n'tun incendio, 
desde o toque de rebate e o da corneta da bomba até 
ás lamentações dos feridos. 

Quando os amadores se iam retirando, ao findar 
esta ouV1wtwi·e que constituiu o n. • 1.0 do progra.mma, 
deu-se um bonito episodio que deleitou muitas pessoas. 
Da.s galerias havia ·sido atirado para a arnna um sin­
gelo bouquet, que todavia alli pennauecia sem que niu­
guem o apanhasse. Então adiantou-se o menino José 
da llfotta, a quem depois teremos de nos referir com 
louvor, e levantou-o clesembaraçadamentc do chão, 
agradecendo com um ar de innocencia encantadora. 
Phreneticos bravos e applausos calorosos rebentaram 
de todos os lados, e aquella esperta criança viu ele re­
pente o seus pós innumeros ramos ele flores que lhe 
oram lançados sofregamente cm homenagem {1 sua cau­
dida e attenciosa. cortezia. 

Para melhor ordem, seguiremos o programma na 
exposição dos exercícios effectuados . 

2.0- Equilibrios nas escadas. 
Os srs. l\fanoel 1\Iaia, Luiz Via.nua, Arthur Ara­

gão Arminio von Dcellingcr e Alberto Aranha leva­
ran{ a cabo este trabalho, que á primeira vista se ima­
gina facil, com a maxima precisão e certeza, demons­
trando o muito cuidado com que o ensaiaram. 

Vestiam os amadores de velludo verde com len­
tejoulas prateadas, camisola e meias de malha. 

3.0 - Arabesca. 
Uma linda cgoii apresentada em liberdade pc.lo 

sr. l.\'Ianoel Gomes, a quem elh obedecia dociJrnentc 
em todas as evoluções que lhe eram ordenadas. 

Provou o sr. Manoel Gomes que não desconhece 
os segredos da arte e affirmou n sua competencia como 
amador distincto. 

A A1·abesca trazia arreios côr de laranjll. e luxuoso 
:i.:airel de seda branca, ornado d'um monogranuna ele 
prata em alto relevo, com as iniciacs elo seu don<'. 

Foi justamente applaudido o sr. Gomes e recC' bcu 
os seguintes brindes : 

3 bouquets com fitas de seda azues e brancas, 
sendo-lhe olferecido um pela commissão organisada 
para festejar os ama.dores, e composta, como notici{t­
mos no nosso numero anterior, dos srs. viscondes de 
Alves Machado e de Villal'inho de S. Romão, José Do­
mingues Ferreira Cardoso, J ulio Ferreira Girão, Ma-
11oel Ribeiro Rodrigues Forbes e M:anoel Vieira d'1lli­
drade. 

1 ramo de flores artificiaes com fit.as de seda bran­
cas, côr de rosa e w.<1ues, do sr. Alfredo Anjos, de Lis­
boa. 

1 alfinete d'ouro, para gravata, em fórma de bon­
net de j ockey, da Real Associaç.:to Humanitaria Bom­
beiros Voluntarios do Porto. 

4. 0--To1·niquete . 
:Fizeram os exercicios os srs. Paulo Lauret e Ar­

thur Aragão e os meninos Antonio da l\fott.a e Vasco 
Fleming, revelando-se gymnastas abalisados os dous 
primeiros e manifestando os dous segundos um notavel 
desenvolvimento muscular, digno de apreço na idade 
d'elles. 

O sr . Arthu1· Aragão recebeu da commissão dosa­
rau uu1 boiiquet com fitas de seda, e da Real Associa-

ção liumauitaria Bombeiros Voluntarios um alfinete 
d'ouro, para grava.ta, eru fórrna de ferradura. 

Aos meninos Antonio da Motta e Vasco Fleming 
foram entregues igualmente bouquets, da commissão do 
sarau, e da Associação dos Bombeiros V oluutarios um 
alfi~ete d'ouro, para gravata, a cada um, r epresentan­
do um bonnet de jockey atravessado por um chicote. 

V es'áam tod'os camisola e meias ele malha e fatos 
azul escuro coro froque d'ouro. 

5.0-As ocm·inas. 
E' eugraçada a entrada do~ amadores n'este nu­

mero, com os seus trajos pittvrescos de lavradores do 
Ribatejo. Os srs. Luiz Antunes, J. Soeiro, A. Soeiro, 
A. Bastos, A. Encarnação, A. von Dcellinger, F . Ne­
ves, A. Felgueiras, A. Baltar Juuior, R. Johuston e 
L. de Ilfagalliãea tocaram nas ocarinas o hymno do 
rei, um trecho da Traviata e urua polk a. composta 
pelo sr. Antunes, adquirindo gemes applausos. 

O sr. Annin.io von Drellinger recebeu um bouquet 
com fitas de seda. 

6.0-Beldemonio. 
Rasgando as regras da pragmatica, um estridulo 

cxplosir ele palmas imnunciou o ingresso elo sr . José 
Martins do Queiroz, que montava garbosamente em 
alta escola o seu cavallo Beldemonio. 

O illustrc fidalgo é unanimemente considerado 
como o primeiro equitador po1tuguez, e n'elle tem 
muito que aprender os écuyers de profissão afam~'1c­
C,1v11lgando com clonaixc e elegancia, o corcd, sob •. 
vcrno do distinctissimo amador, submettc.so hum 
mente a todas as manobras e. pratica o;; passos i . 

cliffi.cultosos quo se podem exhibir n 'aquclle genero 
Fest~jou o publico calorosamente o nobre comm•• , 

clante dos bombeiros voluntarios de Guimarães, ar 
mcssm1tlo-lho pombas o flores . 

7. 0 - 0 j ockey poi·tuguez. 
Terminou a primeira paitc do programma com 11 

volteio feito dcsc1woltamente sobre um cavallo cm r•· ' 1 

pelo sr. Claudino d'Almeida, cuja agi]jdade e do [J 

t ivenim o merecido pn~mio . 
8.0 -Vôos. 
E' na verdade assombroso como um ami~do! e 

ignorava até os principills rudimentares de gym 
ca, põcle, n'um espaço de tempo relativamente t 

mostrar um trabalho tão <lifficil e para o qual se re· 
rcm dotes nada communs. A audacia e intrepidez 
sr. Luiv. Vianna, con,'cnientemente encaminhadas pt. 
abnlisado professor o sr. Paulo Lauret, stiperou, p0 
rém, todo~ os obstaculos, e estes dous cavalheiros, a 
cançando um completo triumpho, arrancaram os espe 
ctadores da frieza glacial que os dominara durante 
quasi toda a noute. 

Foram cinco os vôos qne o sr. Vianna fez, dis­
tinguindo-se principalmente o pcuultimo, cm que, 
desprendendo-se, n'uma meia volta, do trapesio, ficc 
seguro sómente pelo braço esquerdo cl'u111 outro q 11 

sustentava nas mãos o sr. Paulo Lauret. O ultimo 
vôo foi tambcm executado com extraordinal'ia pe-­
ricia; em se1·eici largou-se afoutamente do trapesio 
grande o impávido amaclol·, indo cahir no do sr. Lau­
ret com a maxima justeza. 

Quando findaram estes trabalhos, uma prolongada 
salva de palmas saúclou os valorosos artistas. 

O sr. Luiz Vianna recebeu um bouquet com a se­
guinte dedicatoria : «Aos bombeiros voluutarios do 
Porto, dos seus camaradas ele Via.una elo Castello. » ' 

9.0 -Jogos Olympicos. 
Agradaram muito os exercícios equestres sobre 
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dois canlllos pelos srs. Eduardo de Souza Christino e 
Guilherme d 'Olivcll-a, quo vestiam de sotim g1·anada 
com lentejoulas douradas. 

Ao sr. Christino foi-U10 offereciclo um boi1quet ele 
flores naturaes e fitas do sccla. 

10.0-A Perclta. 
Contrahia-se a respiração ao vêr-so o menino José 

da l\Iotta, filho do prcclaro clínico o sr. dr. Victorino 
da llotta, trabaUiar no cimo d 'uma percha altissima 
que era equilibrada Yalontemcnte pelo s r. J osé Bar ­
rote. A ousada cl'iança effcituou muitos manejos gym­
nasticos com um donodo pasmoso o uma precisão es­
tupenda. 

P or mais d 'uma vez mal se podór:im conter os 
applausos q uo resoavam po1· todo o circo, e quando o 
menino J osé da .i\Iotta desceu <la porcha i·ebentaram 
enthusiasticas acclamaçõcs. 

Recebeu um l!ouquet com fitas de seda, da com­
missão do sarau, o da Associa~ão Jlumanitaria Bom­
beiros Voluntaries um alfineto cl 'ouro, para gravata, 
representando um bonnet do jocke,y atravessado por um 
chicote. 

Os amadores vestiam primo1·osamonto camisola e 
meias elo malha côr do fogo, o fatos do sotim alaran­
jado. 

11 .0-Rigoleto. 
ra quem conhece a ve1·ve dcsprctonciosa o na­

ima de (;arlos d'Alrucida, para quem quasi dia.­
te assiste ao partido <JUO olle ti.ra elo facto mais 
icante, da cousa mais tifrinl, esfumando tudo 
; tons de zombaria acr<', ó inutil dizer-se quo 
:,, esoancaras, aprosontando cm liberdade um 
jumento chamado Ri9oleto, cujas hab:Edades 

o a n· onumorou n 'um dialccto hespa11lwl-gallego, 
do im yâo sua. 

12 °-As a1·golas. 
' pessoas qu<' cstivomm nos outro;; dous os­

pc t .i los anteriormente dados no Oirco 01~,upico pola 
Hc: ssociação liumanit:wia Bombeiros \'oluntarios 
vm1 .~ prodigio;a p<'rfoi~i'to com c1uo o sr . }lousaco, 
um inentc gymnasta.-amaclor, trnballiava. nas argo-
las ois os srs. A,thur , \ raglto o P:i.ulo Laurot, se não 
co11 <' 5uiram cxccclol·o, igualaram-o talvez. 

O sr. l ,aurot recebeu os seguintes brindes : 
Uma magnifi ca. corô:~ do louros, com grandes fi­

ta~ de seda, du co111missão do sa.rnu. 
Um alfinete d 'ouro, para gmvata, em fórma. de 

eln 1 , elo sr. Luiz Vh•nua. · 
Um estojo coutcnclo um tinteiro do prata com 
na de maclro-J)<'rola, da Hcnl Associa<;ão Humani­
, Bombeiros Voluntarios. 
O sr. 1.a.urct é digno dos maiores louvores pela. 

e activa que tomou no espectaoulo a que nos esta­
reforinclo: nos seus osforço8, diligencia e bons 
lhos se cloYe o magnifico resultado do muitos tra­

oaillos. 
N'esto numero vestia do preto, camisola o meias 

de malha, bom como o s r. Aragão. 
13.0 - Dragão. 
Se o sr. José Jfartins de Queiroz foi vivamente 

applaudido quando montava o sou Beldemonio, d 'esta 
vez teve uma ovação delirante e enthusiastica e con­
quistou as honras dn noite. Particularmente no fim 
dos exercícios em que, arrancando a cabeçada ao ca.­
vallo, o dirige o faz mover sem governo, todos ficaram 
estupefactos diante d 'aquello cumulo de adestramento. 

Damos cm seguida uma relação das dadivas com 
que o distinetissimo amador foi brindado : 

Uma corôa do louros com fitas de seda franj adns, 
da oommissão do sarau. 

Uma riquíssima oorôa de Horcs artificiaes com fi­
tas de secla, do sr. Alfredo Anjos, de Lisboa. 

Um alfinete d 'ouro, para g1·ayata, cm fórma de 
ferradura atravessada por wu craYo, do sr. Guilherme 
Gomes Fernande6. 

Uma chavena de prat.'\ para ohá, dos bombeiros 
volwit.'\rios do Porto. 

Um alfineto cl'ouro, pa.ra gravata, o um par ele 
botões ele punho, em forma do bon.net <k jockey, da 
Real Associação llumanitaria Bombeiros Voluntarios. 

D e Lisboa foi-lhe enviado tambem o segrunte te­
legramma de felicitação : 

«Circo do Palacio do Crytltal. Ex.100 sr. José 
Martins de Qoefroz. 

uBravo ! Bravo ! Bravo ! 

Ccwlos 1Ja1TeÍ1'os, 
JJordalto Pinltefro, 
Freitas Rego. » 

14 . 0 - Evuliiçües equest1·es. 
F echaram o sarau Lrnrns evoluções equestres fei ­

tas em 6 cavallos, cm alta oscóln, polos srs. Guilher­
me Gomes Ferna.nclos, Luiz Vimma, ~Canoel Garrido, 
Eduardo Chri;;tinu, A. Gama J unior e Fortunato d 'Al­
meida. 

Findas cll,1s, o quando :~ famili;• 1·oal se ia a re­
tirar ela tribuna, o sr. Guilherme Gomes Fernandes 
levantou Yivas ao rei, :i minha<' aos príncipe~ D. Car­
los e D. Affouso. 

Todos os amadores foram cstronclosamento Yicto­
riados, recebendo, além das offortas que noticiamos, 
grande quantidade ele l,uuquet,;1 pombas e flores. Du­
rante a noite fonrliam const:mtcmonte os ares contena­
res de pas1-ar:nhos ooft'i aclos com til'as do papel de 
sêda do cliftercntcs côrcs. 

O sr. Guilherme Gomt•s F ernandes) bravo com­
mandante dos bombeirot1 voluucarios, e quo foi infati­
gavcl na consocnção elo 111olbot· lur.imcuto da festa, 
recebeu de Lisboa o tclcg1·1\mma seguinte : 

«Ex.'"º sr. Ouilhorme Uomos l•'ernandes. 
«Circo elo Pala.cio ele Crystal. P orto. 
<<'Mil fcli citaçõo~ . 

Ca1·los JJa1·rei?-os, 
flordallo P i111ieiro, 
Freitas Rego. » 

~\o cspcctaculo assistiram o respeitavel inspcctor 
dos inoendios de Guimarães o s r. Ow1ltor l\Iartins da 
Costa, um grupo do bombeiros Yoluntarios cl'aquella 
cidade de que faziam parto os 1u;;. Antonio Ribeiro 
da Cost.'\ Salgado, 2.0 oommandante, o Antonio de 
:F'reitas Camoiro, 1.0 patrão, assim como o sr. inspector 
dos incondios e muitos bom boiros mw1icipncs do Porto, 
o commandanto dos do Villa XoYa G aya e deputações 
elos bombeiros voluntarios de Penafiel o Yiaru1a do 
Castello. 

Antes elo comcçm-ern os tl'abalho,s, a corôa real, 
que lan·ava o centro da arena, foi respeitosamente le­
vantada pelos sl's. 1\L.moel Ribeiro do Fari:i, e Gui­
lherme Gomes F ernandes, di rectorcs do picadeiro. 

A chegada ela família l'Ml annunciou-se por uma 
girandola de foguetes. 
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S. :u. El-Rei conversou muito tempo com o sr. 
Manoel Vieira d'Andrade, presidente da direcção dos 
Bombeiros Voluntarios, fazendo os maiores elogios aos 
amadores que tomaram parte no sarau, e clignanclo-se 
inquirir elo estado e organisação d 'aquella Associação 
benemerita. 

A' port.'1. elo circo tocava a banda dos bombeiros 
voluntaí·ios 

.A pesar da extrema elevação dos pxeços de outra.­
da, não havia. na casa un1 unico logar devoluto, e nós 
cama.rotes viam-se as primeiras clamas portuenses os­
tentando luxuosas toilettes. 

Pela rapida, incompfota e desordenada descripção 
que acabamos do fazer, vô-se que o sarau dos bom­
beiros voluntarios do Porto teve um lust1·e e sumptuo­
sidade principesca, e que se tomou digno elos augus­
tos personagens a quem foi offerecido. 

Hurrah por essa pleiade de rapazes generosos ! 

Passamentos 

Após um longo soffrei·, exacerbado por grandes 
padecimentos moraes, finou-se ha dias o sr. Antonio 
Correia de Freitas ela Silva Carvalho, littorato distinc­
t-0 e emprega,lo publico elos mais honestos. 

O auctor dos Apostolas da luz escreveu para o 
nosso periodico o primeiro artigo de apresentação : é 
por isso que ao dar noticia do seu trespasso, o Bom­
bei?-o Poi·t1iguez deposita uma corôa de immarcesciveis 
saudDdcs na tumba d'ess·e que, occupando um Jogar 
elevado na republica das letras, teve scmpnl por tim­
bre a honra e a maior inclcpendencia de caracter. 

Paz á sua alma. 

Fallcceu tambem antc-hontem João Ferreira d 'Oli­
veira Junior, concluctor n. 0 8 da bomba dos volunta,­
rios. 

Comqua11to de condição humilde, cooperava n'es­
ta grande cruzada do Bom, e t1into basta para que a 
sua morte seja sentida. 

Os funeraes foram feitos a expensas da. Real As­
sociação Humanitaria Bombeiros Voluntarios do Porto. 

-- M&tllUA' * 

M IS S A 

Suffragando o passamento elo sr. Manocl Alves 
do Souto, barão do Corvo, a corporação dos bombei­
ros municipaes de Villa Nova de Gaya manda celebrar 
hoje, no templo de Sant'.'. Marinha, uma missa de re­
quiem, a que 'a mesma corporaç.ol'to assiste, devida­
mente uniformisada, bem como um piquete de bom­
beiros voluntarios e outro de municipaes d'esta cidade. 

Do sr. José Martins ele Queiroz, digno comman· 
dante dos Bombeiros Voluntarios de Guimarães : 

81·. redacto1·. 

Vendo-me forçado a partir repentinamente para 
Guimarães, sem poder agradecer pessoalmente a todos 
os cavalheiros que tão distinctamente me obsequiaram, 
quer no sarau em que exhibi os trabalhos equestres 
dos n1eus cavallos D?·agão e Beldemonio, quer durante 
a minha pcrmanencia n'esta cidade, vou rogar-lhe a 
fineza ele ser o interprete do meu vivo reconhecimento 
para com todos esses cavaUieiros, especialisando muito 
particularmente a benemerita corporação elos Bombei­
ros Voluntarios do Porto, seu clignissimo commanclante 
e mais membros da direcção. 

Pela inserção cl'estas linhas o pela amabilidade 
com que v. se dignou apreciar os meus trabalhos, se 
confessará eternamente reconhecido quem tem a honra 
de ser 

De v. etc., 

Porto, 14 de agosto de 1882. 

José 1Vfcwtins de Quefroz. 

Ohronica quinzenal 

Narrar as festas realisadas em honra do rei, que 
foram o assumpto pelo qual os jornalistas politicos o 
noticiosos se estenderam durante alguns dias em qua­
tro e mais columnas das suas gazetas, não é cousa fa­
cil para um insignificante que, por não ser commenda­
dor, nem gran-cl·uy,, nem visconde, nom fardalhão, viu 
só aqucllas para que se não exigia bilhete de convite. 

Qlte poderemos dizer nós, que do jantar da ca­
mnra divisamos apenas o menu, do banquete do paço 
a descripção elos diarios elo grande formato, e que fo­
mos obrigados a assistir desde a porta do Suisso á ta.l 
revista militar, em vez de ostentarmos a nossa rabona 
e o nosso chapéo de côco na banaca da Associação li­
beral ao lado das nobilíssimas damas elo Porto ou de 
qualquer )fagdalena arrependida? 

Aos festejos populares decerto compareceu o lei­
tor e, por isso, não ~o damos novidade alguma affir­
mando-lhc que as illuminações foram deslumbrantes, 
que a dynamite subiu de preço pelo muito consumo 
que teve U:\ mimufactura elos p1·oductos pyrotechnicos, 
que o hymno elo sr. D. J,uiz 1.0 foi rasoavehnente cs­
tropeaclo por todas as charangas, e que o contador ela 
companhia do gaz accusa no ga.zomotxo um elevadissi­
mo grau de enthusiasmo expresso em metros cubices. 

Note-se que não fallamos na massa.da. do 29 oti 

Honra e gloria prega.da pela empreza do theatro Prín­
cipe i família reid, nem na repetição da comedia Os 
Intimas com que a companhia do Baquet deliciou os 
roonarcha.s IJortuguezes no S. João. A lembrança de 
taes espectaculos horrorisa-nos, e sómente pasmamos 
diante da bondade e bonhomia do rei e da côrte, qne 
ainda aturam tmlo quanto o cretinismo indígena lhes 
impinge. Se nós estivessemos no Jogar d'elles ... Pa­
remos aqui. 

A Associação Commercial do Porto solemnisou a 
vinda do soberano d'um modo mais perduravel e pro­
ficuo - exeréendo o sublime preceito da caridade. En­
tendeu a classe mercantil, e muito bem, que devia ma-
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nifestar o seu rogosijo indo soccorror aquellcs que a 
desventura forfra desapiedadamcnto. Honra lho soja. 

O chofo do estado prat icou tambcm um neto a que 
não pod(\lnos regatear louvores. Roforimo-nos á pensão 
concedida do bolso particular do S. 1\I. aos veteranos 
que desembarcaram na Arenosa do PampoUdo. l!~usti­
gando a incuria dos sous ministros, o s1·. D. Luiz s:d­
dou- ainda que incompletamente - a divida aber ta 
com esses bravos heroes. 

* 
* * 

Os críticos theatrae.;; de Lisboa deliram. O do Jor­
nal da Noite escrevia ha dias que «tinham sido applau­
diclos todos os interpretes elo Fausto, com el!pocialida­
do mademoisclle Romclcli, iuna formosa rapariga o uma 
excellente cantora. » 

Hum ! 1'auto elogio ! 
V:l quo a sign01·ina Romeldi s0,ja uma formosa 

rapariga, mas so o collega a l\cha uma excellcnte can­
tora, que did~ d:\ Patti, ela Nilson, da do Re~zké? 

P;wsam :~ cathegoria de excellentissimas '! 
E cifi como se escreve a historia, ou a11t<"~, como 

se faz a critica. 
Depois tl'isto só cspcravamos lêr que a contralto 

Pergolani, que no Porto não foi pateada poi· cxcessin1 
benevoloncia, ostaYa poucos furos abnixo da Jlia11coli­
ni o o folheti11ista, aliás intolligentc, da Revolução de 
Setembro encnl'l'cgou-se de nos attondcr, nas srguintcs 
palavras : 

«Ainda n'osta opera (o Trovado1) foi descmpe-
1.h ido o p<ipcl <1<' .<\çucena cl'um modo distincto e di­

" de applauso po1· urna intelligentc cantora <1ue não 
t1 1 udo YO.Z1 111as é muito mdodiosa l/l.i ! O t\tina-
<l 11" 1;abe µerfeitamentc estm· C'lll &Co11a.11 

1 i<lidmucntc os jorm\list:\~ de 1.isbo:~ toem nl­
;; o 1 rama no~ ouvidos. E· prC'ci'o <lcsc11t11pil-os. 

* 
* * 

TBEA'l' IW l'JONCU'E REA L 

companhia ita liana de opom-comica qu<· em Lis­
boa evo no Colyseu dos Recreios um oxito tlto lison­
'l'iro. funccionou aflui durante a pl'imcim quiuzena do 

111 ;r, cantando o Bocca.cio, ll Dttchino, Le Uampane di 
(' ., villc, La Ma1·ilw, La Figlia de Madama A11got, 
i, ~ 1ccliie1·e della Regina, um acto do ll N1wvo 01·-

illf emo e outro da Orgia. 
mpõem a t1·oupe artisti'.s de merecimento e um 

t>'"l'v do cori~tas que attrahiu a attenção dos con­
quislC1do1·es, crêmos que pela phsticn das formas e pela 
faci lidade com que cediam aos galanteios liccuciosos. 

Nsr. ª Rossolli, alóm de ser uma gontilii;sinm actriz, 
tem uma voz de soprano pastos,'\, extensa e muito agra­
dava) ; canta com notavel corroeção o sobretudo fasci­
na pela fina graça com que sublinha todas as ph1·ascs. 

Soavl', j:\ nossa conhccid:t, ouvo-so com pmzer ... 
a olhos fechados . 

Entre os homens especialisarcmos L . Poggi, um 
comico aprcciavel, e G . Bianchi. 

O Boccacio, opera-comica de Franz de . uppé, 
agraciou nmito no Porto pela originalidade da musica, 
recam:ula de melodias. Tem trechos brilhantes o doli­
cadissimos, outros d'nm gencro de harmonia inteira­
mente novo, como o terceto burlesco elo 1.• neto, acompa-

nhado a guarda-sol o ainda o côro do 2.0 acto, cm que 
o ruielo dos martcllos batendo sobre as barricas se com­
bina n'uma consonancia admiravel com as bellezas da 
instnuucntaçlo. 

A compnnhia, segundo pensamos, nrto foz fortuna: 
trouxe um i·oportorio pouco variado o, so oxcoptuar­
mos o Boccacio o f l Duchino, as restantes oporas-co­
micas foram mcdioct·cmente cantadas. 

- Estão fcchadvs todos os theatros do Porto ; as 
noutos passam-se n 'uma monotonia soporifcra, entro OK 

dialogos :irrastados no Suisso o o aborrecimento daR 
diYersõcs burguczns ao ar livre duas YCzcs por sc-mana. 

Que o incansaYel Garraio pense n'isto o voltoªº' 
penatcs com a sua companhia, que se banha actual mente 
nas salsas aguag ela Figueira da Foz. 

* 
* * 

Uma formosa jovon ontxa n 'umn loja <lo modas 
com sua avó o perguntt~ a um rapaz cfoganto que se 
perfila por cletrnz do mostmdor. 

- A como ó esta seda? 
• O ncgoci nk olh:i. clescaradamcnk para a interlo­

cuton• o i·cspondc : 
- A IJeijo o mofro. 
- Convém-me : dê-me 10 metros; minha aYÓ I'.· 

qucrc paga. 

Cumulos: 
O da hn.biüdatlc n 'um j .H"dineiro - Cultiu<w jlo-

1·es de 1·hetJrica. 
() do gosto pela ca\'a- Mata1· a U1'Sa 1naio1·. 

14 tl'agosto. lbiw1111. 

Publicacões recebida 

Agl'ndooemos nos seus auctol'es ou eelitol'CS as seguintes 
publicações : 

O Ze-Poufolto. - Semn.nario lnunoristico; publiCl\·RO aoij 
clomingos, o nsRignll·Se ua redacçito, rua ele Santo Tldefonso n." 
894. l'orto. - Por anno 500 réis. 

A VidaModer11a .-Folh:t illustradade v11lg111i~llÇÍt08Cion· 
tifica e de conhecimentos uteis; assigua-se na rua do Almada 
n . • 2GG--Porto. 

O Cam.iea.-Semanario popular illustrado; assigna-se na 
Praça de D. Pedro n.• 181-Porlo. 

O So1·vcie.-Semanario illusll'ado por Sebastit\o Sanhudo 
e redigido po1· Draz de Pain1; assigna-se na rua do Laranjal.­
Porto. 

O J1ilio Dilli.e.-l'ublicação semannl; assigna-se na rua 
elas Condominbas n.0 210, em Lordello elo Ouro.- Porlo. 

Perfis artisticos,-Gazeta musical de Lisboa. N .0 24 e M 
elo 1 .• n.nno respectivamcnto illnstrndos com nitidos reh·ntos ele 
Honninia Bol'ghi.J\famo e Luizn. Rosselli. Estn. into1·cssante pu· 
blicnção nssigna-so nil rua do Ouro n.•• 267 e 260.- L isbon. 

A Vrnladc.- Jol'llnl politico. Editol', Alfredo :i\fontefro. 
Redncçilo, 'f1·nvess1t da Sé-Lon.nda. 

O Co11strucfor. - S.• sél'ie. 1882. l\nmero 4. Pnblicaçilo 
mensal destinadll especialmente aos conductorcs de Obms Pu· 
blicas e em geral aos constructores e industriaes. Esta utilissi­
ma publicaçi10 subsc1·e,·e-se nn ma dos Calafatcs n.0 94, 1.ºnn­
dar.-Lisboa. 

Rt:t1i#la ela Sociedade clt1 I11atru<"ÇlÍO do Porto.-2' ... G e 
7.-Jnnbo-Jnlho elo 1882.-Segundo anno. 

Pnm se julgar da imporlancia d'ed a \lublicnção editada 
po1· o gi:emio ma.is prestimoso dos nossos dias o que mais l'°· 
derosamente tem aflirmMlo a sua iniciativl\, damos om segwda. 
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o srunmnrio dos dois ntm1eros que temos presentes:-~-· 6-
Discurso inaugurnl da N xposiçilo das industrias caseiras, por.\. 
ele la Rocque-1-foticia e informaçilo ácerca elo estado actual da 
industria das rendas ele Peniche, por P . C. ele Cnnalho Fignei· 
ra-Catalogue eles insecles elu Portugal {cont.), pelo conselhei­
ro dr. Mnnoel Paulino d'Oliveira-C11rt11s sobre a educaçào da 
Mocidade {cont.), por Antonio Nunes Ribeiro Sanches-O en· 
sino primario e a aprendizagem elos officios {~n~lusão), po1· 
J oaquim de Vasconccllos-Os progressos da electr1cielade {cont.) 
por Bento Carqueja.-~ .• 7.-Discmso elo presidente da Socie­
daele na solemne distribui•;ito ele pren1ios das industrias casei· 
ras-Eiqiosiçito ele ceramica, plano e relatorio ela respectiva com· 
missilo-Cartns sobre a educ™;i\o ela mociclacle {cont.), por An· 
tonio Ntmcs fübeiro Sanches-Catalogue eles insectes clu Por· 
tugal (conl.) pelo conselheiro dr. l\Innoel Paulino d'Oliveira­
Fetos lusitanicos em geral C' elos suburbios elo Porto em espe· 
cial (cont.), por i\I. J. Felgneims-l~eceita e clespeza da Socie· 
ela.de em 80 de j unho de 1882. 

Mo{la Illuatrada.-N.0 86 com o seguinte summario: 
GRAVUnAs: - Dois vestuarios para casino. - Manta de 

pescoço.-'l'iro. bordnclo..-Ounrniçilo bordada.-Entremeio .­
Ca.nto e fronha do almofa<la.-Borclado sobre tulle, para toa­
lha ele altar. - 'fira borclacla a troçai sobre setim. - Chapen 
Remb1·andt o mantilha do renelo. e sedo..-Seis modêlos ele cha· 
peus. - Vestuario p1·oto {frente e costas). - Vestido para casa 
(frente e costas) .-Duas gmwnições para lenços - Peitilho mo.-
1·avilhoso. - Quatro botões. - Duas ligas para meias.- Costas 
dos vestual'ios das gravuras coloridas.-Duas tiras de to.peesa­
ria ·-Charuteirn bordo.da sobre co.uro.-Quntro modêlos de c!ol· 
letes. -Tree moclêlos de tom·nures. - Saia Silvia.- Saia J er· 
sey.-1\fo.ntilho. chnrpa.- Mantilha de froculo.- Mantilha de 
renda. -Estojo para frascos de essencias. - Tira bordada. -
Guarniçilo bo1·dacla.-l\!&ntelete de rendas. 

SuPPLEMENTOS:-Figurinos coloridos.- Folha de moldes 
e debuchos.-Pnssatempos. 

ART1oos:-Correio da Mocla.-Sob os lilazes.-De relan· 
ee.-Entre-o.ctos.-Romance da. moda.-Livros novos.-Pas· 
eatempo. 

Cada u.0 da Moda nluatrada consta de 12 paginas, 8 elas 
quaes completa.mente cheias de gravuras, ele uma folha ele mol­
des e de um figurino colorido. Além d'isso clã- minuciosas des­
eri)JC(ões de todos os figurinos, sendo iiortanto muit-0 superio1· 
a.os ;ornaes francezes. 

Assigno.-se na Emproza H orrui Romanticas, rua da Ata­
Jaya, 40 a 52- Lisboa. 

A.a Aguaa Sulfuroaaa d{l Vi.eella.--Estntistica medica. do 
estabelecimento tbe1mal o hydrotherapico de Vizella, 1881, po1· 
Abílio da Costa Torres, pnmpbleto onde evidentemente se de· 
monstra a importancio. d'estas aguas. 

Relatorio e co1ila8 da Dfrecçâo à.a Sociedade Nova Ett· 
ter11e. - Oerencia de 22 de Ma1·ço a 80 de Junho de 1882. De· 
prehende·se ela sua Jeitmo. que a Sociedade Nova. Euterpe, ca· 
minha. floresconte e portanto bom administrada. 

Jâ-Jú. - Pol.ka psn·o. piano por Manoel Benjamin, offere· 
cicla polo a11cto1·, do incontesto.veis meritos, ao Bazar dos Bom· 
beiros Volunto.rios elo Porto e executado. no seu espectacnlo de 
27 do agosto do 1880 no theatro Gil-Vicente, do Palo.-0io ele Cris· 
tal. A' venda na casa editora elo musicas do sr. Costa Mesquita. 
Rua do Sá. da Bandeiro. n .°' 94 a 96. Porto. 

Art.1 de aprender a nadar im~ menoa ti'mna h<>r<t.--Ver· 
8ilo do francoz iior H enrique l\Iarinho. Este utilissimo opnscnlo 
encontra-se (\ vencia na linnria Civilisaçiio, editora, rna ele 
Santo Ilclefonso n.04 8 e 10. Porto, por um preço mais modico 
possivel. 

O Bonabeiro Portn{1nez a111111u.ei a t odas 
ali publlea~õe8 litte rarias d e ftne Uae for e n ­
wiado •n• e xentplar. 

• 
::o:zo 

Espectaculos 

l~IRll DI lllllLll 
Cireo Olh111tleo, na Praça. de D . Fernando. Nos 

dias 18, 19 e 20 cl'ngosto ele 1882, t res grandes espect-aculos 

gymnasticos, acrobaticos, comicos e equestres p:>r amadores, 
promo,·idos pelos socios nctivos ela Associaçilo Humanitaria 
Bombeiros Voluntnrios ele Yianna elo Castollo, em beneficio elo 
cofre ela mesma Associnçao e elas obras do Theatro Ko>o. 

Os numeros elo que se compõem os espectacnlos siio os 
seguintes : 

Grupoa e poaiçciet 11a8 earad'l.8-Bari·afixa,...-D1iplo tra-
11czio-Oa doua lterculea, trabalho equcBtrc--Perclia--Trape· 
zio timpl,.8-Voitdorca-A rgolaA-Jogos I carioB-Volteio, tra· 
balho cq11<"atrc--Força1-I11tcrmedios comicoa-Occarinistaa 
do Ribatejo. 

Espera-se que os ex.m .. sre. José Martins de Queiroz e 
i\Ianool Gomes se clignari10 honrar os espectacnlos, apresen· 
tanclo aquelle os sena noto.veis trabalhos cl'equitaçiio e este um 
ca.val!o em libel'Clade. 

•romam parte nos espectacu los os seguintes cavalheiros; 
Guilhe1mo Gomes Forno.neles, Arminio vou Doollinger, 

Lniz da 'l'erra Poreim Vio.nna, José Rodrigues Barrote, Gui­
lhermo el'Oliveim, Ecluarclo Clll'istino, Antonio Joaquim ela 
Encarnaçfco, Adolfo Folgnoiras, Roberto Sou?.11. ,Johnston , Lou­
renço elo l\Iago.lhitos, Cat"los cl'Almoiela, Clauclino cl'Almei:fa, 
Luiz Antunes, Joaquim Antonio ele Moura Soeü-o, Alvo.ro Soei­
ro, Antonio J osó Bo.ptista Junior, Francisco Almeida Neves, 
Antonio Bo.lthnr J1mior, da cidade do Porto. -Paulo Lauret, 
professor ele gymnaetioa, Grcgol"io Rolla, Antonio José Pinho, 
Manoel Francisco ele Campos, Auton io da. Costa Fai-ia, Vasco 
F leming Miller, Alfredo Amujo Seqneira, Antonio Victorino 
ela Motta, Josó Victo1·ina. ela i\Iotta e Arthur Pinheü-o Aragilo, 
altwmoa do coll~gio de 8 . La::aro. Adriano Felgueiras cl'Amo· 
rinl, Antonio ela Gama. Pimenta, l\Ianoel Ma1-ia Duàrte ele Car­
valho, Jostl Vellozo ele Carvalho, José Affonso Lomba., José 
Augusto dos Santos, Augusto d'Azeve<lo A.ranjo o Gama, de 
Vimma. do Oaaúllo. 

Os espectaculos começarilo ás 5 horas da. tarde, e os pro· 
grammo.s serão distribnidos nos proprios ilias. 

PREÇOS 
CAMAROTES, com 6 entrR.Clns n. °' impare&, 5$000, 4$500, 

4$000, 8$500; 11.08 11are1, 4$500, 4$000, 3$500, 8$000 rs. ÜA· 
DEIRAS, 600 rs. SUPERIOR, 1.• e 2.• fila, 500 rs. Gakria nmne· 
-rada., sombra, 400 re . Sol, 300 rs. Galeria 11üo mmumula, 
sombrl\, 200 rs. Sol, 100 re. 

Quem elosejar marcar togares póde fazei-o na CASA RA· 
VANEZA, á. Prnça ela Hainha, até o.o dia 8 cl'agosto. 

O BOMBEIRO PORTUGUEZ 

PUl3LICAÇÃO QVINZI:NAL ILLUSTRADA 

T1·irnestro 
Semestre 
Anuo . 

Trimestre 
Semesh·e 
Anuo 

Proço dn. """li:;n,.tul'n lndinn t ,.do) 

( R e ino) 

( E8 tra ngeiro) 

Escriptorio, nia ela Rain11a n.0 95. 

TYPOGRAPHIA 
DE 

350 réis 
700 • 

1$400 • 

600 réis 
1~200 • 
2~00 • 

ARTHUR .JOSÉ DE SOUZA & IBMÃO 

74-LARGO DE S. DOMINGOS- 74 
P ORTO 

Esta. já bem conbeoiclo. typogrnphia acaba de ser conside· 
ravelment.e o.ugmento.da com grande variedade de typos com· 
muns e ele phantasia, nilo só de funclições no.ciona.es como es­
trangoiras, e por isso póde executar com a m aio1· nitidez todos 
os trabalhos concernentes a mesma. 


